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Você já se perguntou o que é cognição? 

É muito comum que pessoas que andam vejam pessoas em uma cadeira de rodas ou uma pessoa com 

deficiência e automaticamente pensem que ela não pode responder por ela mesma. Presenciamos isso quando 

a pessoa que anda direciona perguntas como “qual o nome dele?” para pessoa que está acompanhando o 

cadeirante ou, por exemplo, em um restaurante, quando pergunta para a pessoa que está junto, o que o 

cadeirante deseja comer. Infelizmente essas e outras atitudes capacitistas estão presentes em muitos momentos 

e são reproduzidas por muitas pessoas, este é um dos motivos do desenvolvimento deste texto. 

Saiba que para ler e compreender esse parágrafo anterior e até mesmo para buscar em sua memória 

momentos que você viveu algo similar você precisou usar a sua cognição, este é o outro motivo para a 

existência deste texto, explicar um pouco sobre o que é a cognição. 

Antes vamos à duas definições: cognição e atrofia muscular espinhal. 

A cognição está presente em tudo e ela envolve diversos aspectos como atenção, memória, solução de 

problemas, comunicação, percepção e ação. 

A AME (atrofia muscular espinhal) é uma doença neuromuscular e é dividida em cinco subtipos 

principais com base na idade de início e na melhor função motora alcançada. No tipo 0 ocorre a manifestação 

ainda na barriga da mãe ou logo ao nascimento e existem estudo que mostram que pode haver alteração 

cognitiva, mas essa é a exceção. O tipo 1 representa o fenótipo mais grave, com sintomas aparecendo até os 6 

meses de vida. As pessoas com AME tipo 2 apresentam início dos sintomas entre sete e dezoito meses de idade 

e na história natural da doença, chegam a ficar sentada sem apoio. Pessoas com AME tipo 3 chegam a andar 

de forma independente, mas perdem essa habilidade ao longo do curso da doença. O fenótipo mais brando é o 

tipo 4, que se manifesta na idade adulta. 



Existem poucos estudos sobre cognição de pessoas com AME, os autores Osmanovic et al. (2020) 

encontraram desempenho cognitivo alterado, eles avaliaram 34 adultos com esclerose lateral amiotrófica 

(ELA) e 34 adultos com AME e sugerem uma possível alteração da cognição na AME, mostrando que pessoas 

com AME apresentam maior preservação da inteligência cristalizada, que é baseada no conhecimento e 

depende da educação, diferente da inteligência fluida, que corresponde à capacidade de resolver problemas. 

Os autores Polido et al. (2017 e 2019) também encontraram alterações cognitivas em crianças com 

AME quando comparadas com crianças com desenvolvimento típico, mas isso em circunstâncias específicas 

e o mais importante é a conclusão do estudo, que mostra que quanto mais ativa a vida social da criança, melhor 

a resposta cognitiva. 

Precisamos lembrar que qualquer pessoa se não estimulada adequadamente pode apresentar alterações 

cognitivas, então manter o cérebro ativo, uma boa interação com as pessoas e com o ambiente é o modo mais 

saudável de se desenvolver, brincando, estudando, fazendo coisas prazerosas! 

E porque falar disso tudo? Para reforçar o fato de que pessoas com diagnóstico de AME possuem uma 

alteração motora, ou seja, dificuldade para se movimentar, mas os aspectos cognitivos estão preservados ao 

nascimento, então quando você encontrar uma pessoa com AME, lembre disso e converse com ela. Claro que 

podem existir maneiras diferentes para se comunicar, uns falando com a boca, outros falando com sons que 

vem mais da garganta, outros falando com os olhos, não importa, desde que exista a comunicação e o respeito 

por quem o outro é, pela sua autonomia. 

Vale reforçar a importância de uma adequada reabilitação em conjunto com os novos tratamentos 

medicamentosos, mas principalmente lembrar que sempre o melhor estímulo é brincar! 
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